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Controle do fungo Myrothecium verrucaria por óleos essenciais1
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RESUMO: O uso de óleos essenciais com atividade biológica no controle de Myrothecium verrucaria foi 
estudado objetivando avaliar o potencial destes óleos no controle deste fitopatogeno.Os óleos utilizados 
foram os de estragão (Artemísia draconculus), tomilho (Thymus vulgaris), manjerona (Origanum 
majorona), menta citrata (Menta piperita var. Citrata), e manjericão roxo (Ocimum basilicum L), que 
foram extraídos por arraste a vapor. O fungo foi plaqueado em meio de cultura BDA sólido na presença 
dos óleos em diferentes concentrações, e permaneceu incubado a 289C por 7 dias. Os óleos de 
estragão, menta-citrata e tomilho na concentração 20 p.L foram capazes de inibir o crescimento do 
microorganismo. Enquanto, esta inibição só foi obtida com os óleos de manjerona e manjericão roxo 
na concentração de 200 pL
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ABSTRACT: Control of fungus Myrothecium verrucaria by essential oils. The use of vegetable oils 
with biological activity in the control of Myrothecium verrucaria was studied. The tarragon oils (Artemisia 
draconculus), thyme (Thymus vulgaris), manjerona (Origanum majorona), mint citrata (Menta piperita 
var. citrata), purple basil (Ocimum basilicum L), they were effective agents in the control of Myrothecium 
verrucaria. Tarragon, mint citrata and thyme in the concentration 20 pL were capable to inhibit the 
growth of the microorganism. While, this inhibition was only obtained with the oils of manjerona and 
purple basil in the concentration of 200 pL.
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INTRODUÇÃO

O Myrothecium verrucaria, pertence aos 
Deuteromycetes, portanto é um fungo imperfeito 
(Reddy-Prhdhvi & Ahmed, 1998a), conhecido pela 
atividade degradadora de celulose, e com larga 
distribuição no solo e nos vegetais (Mouchacca, 1996; 
Hannusch & Boland, 1996).

Portanto o microorganismo afeta diversas 
espécies de plantas economicamente importantes, 
dentre as quais, cereais, plantas ornamentais e 
madeiras (Walker & Tilley, 1997).

Toxinas produzidas por Myrothecium 
verrucaria tem sido alvo dos estudos de Reddy et. 
ai., 1996; Reddy & Ahmed, 1998 a,b. Os mesmos 
autores citam a biossíntese destas toxinas também 
em Myrothecium roridum. A ação fisiológica destas 
toxinas foi pesquisada em tecidos e órgãos de ovelhas 
e gado, uma vez que, tem sido constatadas a 
contaminação de rações com Myrothecium (Reddy e 
Ahmed, 1998a). As alterações observadas foram 
resecamento do intestino grosso, modificações no 
tecido hepático e sangüíneo, sinalizando um
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acentuado decréscimo do fibrinogênio (Reddy & 
Ahmed, 1998b).

Paralelamente, o Myrothecium verrucaria 
produz altas atividades de quitinase extracelular 
quando crescido em meio contendo quitina como 
única fonte de carbono (Vyas e Deshpande, 1989). 
Também foram relatadas a produção de celulase, 
endoglucanase, proteinase e lipase (Kurakov etal., 
1996; Mendosa etal., 1996; Abraham & Kurup, 1997). 
Em decorrência da atividade de quitinase o 
Myrothecium verrucariatem sido recomendado como 
um inseticida biológico, atuando no controle de Aedes 
aegypti, agente causador da dengue e febre amarela 
(Mendosa et al., 1996). Alguns isolados de 
Myrothecium verrucariaièm sido investigado quanto 
a possível ação herbicida (Yang & Jong, 1995 a, b).

O controle de fungos pela utilização de óleos 
e bálsamos naturais tem sido largamente relatado 
(Basile etal., 1988; Fernandes etal., 1992). Sendo 
que a atividade antiinflamatória do bálsamo de 
copaiba, por exemplo, além das propriedades de anti­
séptico, expectorante e bactericida tem sido 
exaustivamente pesquisada (Fernandes etal. 1992; 
Casamada, 1968; Leung, 1980). O controle de 
Fusarium sp, pelo uso do bálsamo de copaiba em 
diferentes concentrações tem sido registrada por Diniz 
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(1999). Resultados similares no controle de 
microorganismos distintos, por exemplo, Alternaria 
zinniae, Macrophomina phaseolina e Gibberella zeae, 
foram obtidos por Bolkan & Ribeiro (1981), Chalfoun 
& Carvalho (1987) e Bastos (1997). Estes autores 
utilizaram variados óleos e extratos vegetais, dentre 
os quais óleo de pimenta e alho.

Portanto, a utilização de extratos, óleos e 
bálsamos vegetais, têm se constituído numa 
alternativa biológica em substituição ao emprego de 
fungicidas e bactericidas químicos.

Este trabalho teve por objetivo pesquisar o 
potencial que óleos essenciais extraídos de estragão 
(Artemísia draconculus), tomilho (Thymus vulgaris), 
manjerona (Origanummajorona), mentacitrata (Menta 
piperita var. Citrata), manjericão roxo (Ocimum 
basilicum L.), possam ter no controle do 
desenvolvimento do fungo Myrothecium verrucaria.

MATERIAL E MÉTODO

1. Organismo

O microorganismo usado, o fungo 
Myrothecium verrucaria, que foi obtido junto a Coleção 
de Microorganismos da Fundação André Tossello, 
Campinas/SP-Brasil.

2. Meio de cultivo

Nos diferentes ensaios foi utilizado o meio 
de cultivo BDA (aveia sólida). Este meio é preparado 
com 10 gramas de sacarose, 18 gramas de ágar, e 
30 gramas de farinha de aveia em 1 litro de água 
destilada. Em seguida o meio de cultura e todas as 
vidrarias a serem utilizadas foram autoclavadas.

3. Obtenção dos Óleos.

Após separação das folhas dos vegetais, 
as mesmas foram secas em estufa com circulação a 
ar, a 45°C (marca: Fanen) e moídas em moinho tipo 
faca (marca: Tecnal Te-340). Sendo que os óleos 
essenciais foram extraídos por arraste a vapor, em 
extrator (marca: Fisatom).

4. Ensaio Microbiológico

Foi realizado em placas de Petri (60x15 mm), 
contendo 10 ml do meio de cultura BDA, sobre o 
qual foram distribuídos 100 pL de uma suspensão do 
microrganismo.A suspensão fúngica foi preparada 
pela diluição de 1 mL de uma cultura líquida 
previamente crescida por 7 dias, em 10 ml de água 
esterilizada. A cada placa foi adicionado um disco 
de papel filtro contendo respectivamente 20 pL e 200 
pL dos referidos óleos. A incubação foi feita a 28-C ± 

12C em estufa microbiológica (marca: Fanen) por 7 
dias horas, sendo que a análise se dava a cada 24 
horas, anotando-se as observações. O controle foi 
realizado pelo uso do fungicida captafol (produto 
comercial a 48% de p.a.). Foi realizada a 
determinação da inibição de crescimento do fungo 
pela média de 5 repetições para cada tratamento, 
através dos valores de PIC (Percentual de Inibição do 
Crescimento Micelial), método descrito por Edginton 
et ai. (1971), cuja fórmula é a seguinte:

PIC = crescimento controle - crescimento tratamento x 100
Crescimento controle

RESULTADO E DISCUSSÃO

Os óleos vegetais testados foram capazes 
de controlar o crescimento dos fungos, a uma taxa 
de 100% para algumas concentrações dos óleos. A 
tabela 1 sumariza os resultados alcançados quanto 
às doses mínimas dos óleos para o controle efetivo 
dos fungos.

TABELA 1 - Percentual de inibição do crescimento* de 
Myrothecium verrucaria através da utilização 
de óleos vegetais.

Óleos
Vegetais

Concentração dos Óleos
20fiL 200pL

Tomilho 100% 100%
Estragão 100% 100%
Manjericão Roxo 50% 100%
Manjerona 60% 100%
Menta Citrata 100% 100%
Padrão - Controle 1 

Meio sem adição
00% 00%

Padrão - Controle 2
Meio + Fungicida**

20% 55%

*PIC = Percentagem de inibição do crescimento micelial, 
método descrito por Edginton et ai. (1971). ** Fungicida = 
captafol

A presença de diferentes óleos essenciais 
na composição dos extratos de tomilho, estragão, 
manjericão roxo, manjerona e menta citrata 
justificam a ação antifúngica apresentada por estes 
extratos.

Observamos que no controle do 
Myrothecium verrucaria, os óleos de Tomilho, 
Estragão e Menta Citrata foram capazes de inibir 
totalmente o crescimento do fungo tanto na 
concentração de 200 pL quanto em 20 pL. Os óleos 
de Manjerona e Manjericão roxo só inibiram na 
concentração de 200 pL. Timol, carvacrol, mentol, 
ametol, estragol, chavicol são óleos essenciais 
presentes em proporções significativas nos 
extratos de tomilho, estragão, manjericão roxo, 
manjerona e menta citrata (Lin et ai. 1999; Passino 
et al., 1999). Estes óleos essenciais possuem 
comprovada atividade antimicrobiana como relatado
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